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"A qu3m possa interessar" 
Cl:!RTIFICO a quem 

possa interessar que o sr. 
AIRTON JACOB GON­ 
ÇALVES desempenhou as 
{unções de Secretário Ad­ 
mínism,tivo e Chefe de Ga­ 
binete desta Prefeitura, pe 
lo periodo ele 15 meses. 
tendo cumprido rigorosa• 
mente suas obrigações, de 
conduta irreparavel e moral 
im,tacavcl. mcr?cedor de 
nossa confiança. 

Certifico ainda, que o 
referido sr. foi um dos 
maiores colaboradores para 
a reestruturação burocrático 
administrativa. i.enc;irregado 
dos Setores de Compras. 
Pessoal. Administração. e 
tambem o idealizado: e exe­ 
..:utor do Concur~o 1:-'úblico 
Municipal parn preenchi• 
meoto de vagas., 

Do que para constar. 
eu Clovis Marcehno d.e Oli­ 
veira. assino a presente. 

Prefeitura Municipal 
de: Bela Vista. Mt.. 28 de 
;,gosto de 19'/ 3. 

Clovis M. de Oliveira 
Prefeito Municipal 

tantc de bondade, constru­ 
tor do bicho homem, caJa 
vez mats bicho e esquecido 
da condição divina que é 
cousa de sua mortalidade. 
pede "Caridade e Amor .. 

Mas o "bicho hom( m .. 
retribui com ódio e egois• 
mo. Airtom. espero que na­ 
da interfira em sua vida 
mental. Continue construin­ 
do. Paz e Amor. não só 
uma mensJgem. mas uma 
maneira de viver, Perdoe, 
leve de Bela Vista o senti­ 
mentoe a certeza de que 
Voe" Tentou. te que seria 
Útil ao povo. e só o povo 
sentira sua falta. O povo 
Airtom. é a Voz de Deus. 
Até breve . 

Para Moditar É 
preferivel ser vitima so­ 
frendo injustiça do que 
pratica-la irrepara velmente ... 

"Feliz é o homem que 
domina e coatrola sua revol­ 
ta. seus impulso; vingativos. 
substituindo-os pelo des­ 
prcn:Jimcnto, desprezo. ou 
melhor ainda, Pelo Perdão. 

, R. U,n hom,m nos 
deixa, e o homem por no­ 
mentos foi criança. e como 
criança chocou. Porque? 
Porque, Senhor, teus filhos 
.. ainda .. carregam no cora­ 
ção a IN]USTICA? Por­ 
que? Bela Vista precisa de 
«gente», gente que goste 
de construir. po,s o; derro­ 
tista, i: ptssimistas pulam 
em nossas ruas. Airtom. 
nossa v,da é regida por 
uma lei inoxorável: a lei 
do Karrna. , ada e mn­ 
guem poderá imp~dir sua 
execução. Esta lei obedece 
a um sistem; Causa e E· 
feito. "Ele", emisão cous- 

À Viação Cruzeiro do 
Sul. que permite motoristas 
mal educados e d_esumaoos. 
no seu quadro de funcioná­ 
rios. Dia I do corrente 
(sábado) o onibus d_ae 1 'i 
horas. com destino à Aqui­ 
dauana. era dirigido por 
um mal educado e ainda 
por cima irresponsável. No­ 
ta ZERO. 

BELA VISTA 

Adminlstraçfo da A­ 
gencia loc;:;I do B.1nco ltaú 
presta homenagens e faz 
despedida de {uncionãrios 
do Banco ltaú S; A, Jc 
outros Estados, que estive­ 
ram durante A0 ]dias pes­ 
tando serviços de incorpo 
ração do Banco Português 
do Brasil S/ A. no Estado 
de Mato Grosso. 

A Administração c!a 
Agencia do Banco IT A O 
S/A. o Segundo maior 
Banco particular do Brasil 
da cidade de Bela Vi ta 
stado de Mato Grosso 

promoveu um churrasco de 
despedida no dia 3o de 
junho passado. dos Srs. 
Roldão Geminiano da cida­ 
de de Andradas. Estado de 
Mias Geras. que esteve 
em serviço de incorporação 
do ex-Banco Português do 
Brasil S/ A. nesta cidade o 
Sr. Antonio ,Sidne- Toselli. 
da ciclade de CMmópohs. 

1\JOTA .DEZ 
À Agência dos Cor­ 

reios e Telégrafos pela 
transformação radical opera­ 
da no sistema de trabalho 
e dinâmica do atendimento. 
Parabéns. 

"Sorria para a vida 
que a vida sorrirá, para 
voce". 

À Televisão Morena­ 
Canal 6 pela magnifica ima 
gem que estamos recebendo. 
Os apelos da população be­ 
lavistense foram atendidos. 
Ubrigado Zarhan. 

Estalo de São Paulo. que 
trabalhou na cidade Je Jar­ 
dim. Estado de Mato 
Grosso. 

Na ocasião foram fe1- 
teitos 2gracltclmentos pela 
presença desses dois extra­ 
ordinarios profissionais do 
ltaú em nosso Estado. que 
graças aos seus desprendi­ 
mentos e categoria profs­ 
sional. •oube:am, no tempc 
marcado pela Diretoria. 
cumpnr a missão que Ih s 
fora determinada. 

,'\gradeceu tambtm a 
presença do Inspetor do 
Serviço. Sr. Cnstiano. que 
por duas ve.::es consecutivas 
esteve na cidade de Bela 
e Jardim, alem de outras 
do Estado de M«to Gros­ 
so. acompanhando de perto 
os serviços de incorporação. 
Elemento esse tambem de 
extraord•nflria capacidade 
profissional. que com sua 
educação. tambem tornou-se 

COMUNICADO 
Dr. Êdimo Lopes. médico. es­ 
pecialista cm cirurgia surdez. 
timpanoplastias. exames au­ 
ditivos. audiograma. doenças 
do labcrinto clmica e cirur­ 
gia em geral do: Ouvido. 
Nanz e Garganta. com cur­ 
sos de cspcciali:.ação no 
Brasil e em Boston Estados 
Unidos. 

LOMUNICA ao Povo 
de Bela Vista e Cidades 
vizinhas. a instalação de 
seu Consultório em Campo 
Grande, á rua 1-1 de Julho 
441. Edifício Itamaraty. '!" 
andar. sala 'i 1. 

Atende no horário de 
1-1 às 18:00hs. as 2.3. 4 
s·. e 6". 

Telefone: 4-8345 

o 
t 

um elemento am,go p1cst1• 
giando a todo o momento. 
a difrcil fase final de incor. 
poração e introdução dos 
serviços d,1 grande organi­ 
zação ltaú, o qual ão es­ 
teve presente devido nos 
afazeres rm outras Agên­ 
cias do Estado. 

A todos esses novos 
colegas profissionais, a Ad 
ministração e Funcionaro 
do ltaú. da cidade de Bela 
Visto, agradecem a prof; 
cua orientação dento dos 
Padrões :r.a1s modernus da 
técniça bancaria que a Or­ 
ganização possui. 

Esteve presente a des­ 
pedida. o nosso ,lustre ami­ 
go Dr, João Bat,stá Vechi, 
Médico Vcter,nárío, da 
ACARMAT: que nos co­ 
lheu de supresa e fez ques­ 
tão de assar o eh urrasco 
de despedida, desses ele­ 
mentos profissionais dos 
quais tornou-se amigo. 

JOSÉ J. F. SA rcs 
Entrevista da Semana 

Dr. Arcy N. Coelho 

2 
t 

l ' • 
Â 

1 

- -- 
<3 

Prefeito de Porto Murtinho 
Leia na 4 página 

{revememie em 0SS2 cidade 3 rnsiauraníe e lanchonete lê você esp rnva 
"Ta aN i a 779 e "RI i, It 

(Em frente ao Gremio Pedro Rufino) 

NO CREDIARIO TENTAÇÃO; É MAIS F ACIL VOCE COMPRAR 
PAGANDO COM ATE 12 MESES, E SEM ENTRADA. 

CREDIARIO TENTAÇAO, E DAS CASAS PERNAMBUCANAS. 

CASAS PERNAMBUCANAS Onde todos compram 
MATO GROSSO 
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BONANZA HOT L 

1) 

Sob novo direção atendido elos proprietários; água quer.te e 
fria: cozinha de primeira, cooforto, cotlezfa e cordal,d•de. 

flua: l'ilad Rcbuá n' 585 Bonito Mato Gross 

C d a d e T u r l s m o" 

,., % 

NOSSO POSTO 
do Josá Ltda. 

Gasolina - Lubrificantes Dcnvaàos 
Borracharia • Troca de óleo 

« \compahmos o progresso de Bonito» 

BON.TO 

m 
Lovagcm ffi 

MATO ; GROSSO 

·;oi« 

\ Despachante Autorizado - Documentação de vet- 
1 cuias em gcr;,\ C,-,nt;:,bilidade - lmpõsto de Renda 

Física e Jund,c.i - lJeclan,çãc de Pecuarista. etc. 
'\ Rua • MarechJI (\l;,ll?t. 6~2 • Fone: 15 - 46 

C.G.L. (MF) 03ü5802l/001 Insc. 1 3053515-0 

l '_'_q_u_id_a_u_a_n_.i_-_M_a_to_G_r_o_ss_o ..; 

ESCRITÓRIO UNIÃO Ltda 

E,iro#vE±eis epv;is»E;Erre±cercas7som±30±±±r»d 
~ «CARTÓRIO DO 1º OFICIO» ~ « é@ ~~ •rabotião; José Avelino o Silva ra 
}is Ecrruras, contratos, precuraó:s, recooheci@entes de fi- Si& 
til ma, «gist:o de Imóveis, de titules e documentes de pro- 3{ m tc~tos e nncxos. ExtrillUlO! f.:,tocopi.'lS on horrl - Ai.;tcntic&lS ili 1 SERVIÇ,)S RÁPIDOS E Ef:'lCIE"lTE ~ 

f!} Bala Vista - Mato Grosso ~ 

@t=vares±sare«casas«ores aceso±e±apena#agi 
.----------------------- 
Ciclo 

t;Onsertos 
Av. Duquo 

JARDIM 

- pintura - solda 
da Cc::rias. 735 1 

MATO GROSSO I 

O pooto de- encontro da sociedade 
hambiente elete . distinção 

completo serviço "a la carte' 
ao, s:ibudos 'A PElJOADA" 

Guia Lore: da Laguna !\lato Gros,o 

A sociedade os con­ 
lena mas eles exercem um 
irreistve] fascinio a um 
grande número de pesoas 
que procurnm ;uma euforia 
ainda que moment;inea, na 
tentativa de se libertari,rn 
dos condicionamen!os so­ 
ciais. 

O artista Fente inspira• 
ções rnai~ áfccis, r., atleta 
se extasia com sua aginrda­ 
de nos músculos, o covarde 
sofre a lusão da coragem. 
cltt'gando as raias da 1!U· 
dácra e da violencia. 

Porem. passado seu 
efeito, todos voltam ao que 
sempre foram: homens co­ 
muns, presos aos {mesmos 
complexos, angústias e limi­ 
tações. Pensarão logo em 
voltar aquela fascinante alu­ 
cinação dos sentidos que 
podem conduzi-los aos ca­ 
minhos mais tortuosos e dc­ 
ploraveis de vicio e mesmo 
a morte. 

Quando começou? 

Tudo começou, quando 
o Homem experimentou o 
suco de um fruto caido ao 
acaso e fermentado. Talvez 
a uva. Depois foi descober­ 
to o processo de fabricação 
do vinho pela f~rwentação. 

Dizem que Noé. em­ 
briagadc pelo vinho, des­ 
piu·~e do poder pãtriarcal 
escandalizando os filhos. 

Depois do álcool. vie­ 
ram outras substância~ co• 
mo o ópio. o haxixe a co­ 
ca e outros ... 

O haxive e o xarope 
do ópio. foram usados pelos 
árabes. Entre os antigos 
persas o uso do xarope de 
cpo. era muito comum. 
Milénios antes da era Cris­ 
tã. na Historia da Velha 
Chirna, encontramos as nor• 
mas seguidas pdos fuma­ 
dores de op,o, previlégio 
das :la~ses altas. No come­ 
ço do século, a França ven­ 
dia os ep,áceos sab forma 
de capsulas sedativas para 
crianças. 

Se a difusão foi rapida? 

Ê uma verdadeira a­ 
meaça a crescente difusão 
dos narcóticas em dezenas 
de paises. principalmente 
nos EUA e nas n.:ções 
mais ipcrtantés da Euro­ 
pa Ocidental. Somente em 
Nova Iorque existem mais 
c.ic 'iO mil drogas. 

A difusão das «bcli­ 
nhs» (droga). atinge hoje 
a diversos etores da popu­ 
lação dos pu,ses desenvol- 

Geraldo Pinto obrinho 

vidos princ,palmen e. las 
encontra-se especialmente 
entre os artistas, atores de 
cinema e TV. intelectu.its. 
unversitar1os nas vés­ 
puas de p:ovas. homens 
de negocios etc ... 

São inúmeros pois. os 
caminhos que conduz.,m ao 
vicio s guerras, as con• 
vulsõzs sÓctais, a insegu­ 
rança, a instabilidacte eco• 
nomtca, o desemprego, tudo 
enfim que possa ser desfa­ 
voravel à tranqud1dad.t do 
Homem. 

Depois da primeira 
Gránde Guerra, a toxico- 
mania escravisação aos en­ 
torpecentes - se desenvol­ 
veu e se infiltrou em todas 
as camadas sociais. O mun­ 
do se viu dominado pelos 
a bus os dos opiáceos. d ro­ 
gas sintéticas. de ação mor­ 
fimca, 

No final da Segunda 
Gu~rra MunJial. o uso dos 
psicoestimulantes, tornou-se 
epidemia. Já durante o rnn­ 
fli:o. americano,,: franceses, 
rusos. etc. . . uttl,z.:vam os 
psiccestimulantes. chamando­ 
os de «comprimidos de e­ 
nergia». 

Apôs está guerra, ó 
Homem descobriu o pode. 
das suhstâncias -geradoras 
de alucinações. ccmo arma 
de: grande eficiência nas 
mãos de peritos mil,rares. 

As «plantas divinas». 
atê então utilizadas como 
meio de:: comunicação nos 
rituais religiosos e feitiça­ 
rius, passaram a ser consi­ 
derada:; dicieotes armas 
psicoquunicas. tornando-se 
material de alto valor cstra­ 
têgico: «são etera prima 

disputada pela industria ar­ 
mamcntistai>, 

Em 1966. alguns jor­ 
nali5tas estrnngeiros reveb­ 
ram para grnnde: parte de 
público que o ISO (ácido 
li•ergico). sob a formn de 
gás misturado a outras su­ 
bstãncias. era transportado 
por «bombas de alegria» e 
jã estava senclo utilizado 
no Vieinam. 

O Coronel Nardi, tec­ 
nico em quera moderna, em 
artigo sobre a generali;;.ação 
d, s armas esptciais, publi· 
cado na revista L' Armé 
(em agosto de 1S64) escre­ 
veu: «O aspecto sedutor 
desta especle de guerra so­ 
bre o plane politlcn, não 
poderá passar despercebido: 
Depois da guerra fria e 
quente. conhecemos nós, a 
guerra encantada». 

Nossa cidade: (Bela 
Vista-Mt), devido sua loca• 
lização geográfica. ex+9° 
rigoroso contróle dos entor­ 
pecentes, não só por parte 
das autoridades. mas tam- 
1.,em e prmc1palmente, de 
cada pai. de .:.Jda respoo­ 
~áveJ por nossa juvrntude. 

Só a proibição da lei 
não resolvt, Hã necessida· 
de de movimento:; através 
de filmes educãtivos. pales· 
tras, dramatizações, etc . • • 
para esclarecer as causas 
que levam ao vício e suas 
drásticas coosequêndas. 

Os pais. os ec!ucadores. 
as autoridades e a comuni ... 
dade em geral, não pode 
fechar os olhos diante de 
tantos escravos d:i miseria 
do vício. 

St:RRARIA CASTELO 
OE ANTONIO REMO PCNZO 
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---VERDADES ETERNAS-- 
''O passado não é o 

que passou. mas sim aquilo 
que ficou cm nós daquilo 
qu passou. "Sera verda­ 
de ou será mentira? O tem­ 
po esse espaço que tudo 
marca nos dirá cem certeza 
da veracidade que marca 

todos c,s rostos. 

Os anos não passam em 
vã. Ontem éramos crianças 
hoje não o somos mais - 
manhã é outro dia outro es­ 
paços de muitos outros a­ 
manhãs vir:io. 

Neste hoje recordar é 
viver e sentir sau-!ades. i'l 
reviver todos os bons e 
maus momentr>~ que por nós 
passaram, os que uma lagri­ 
ma trouxeram. cujo indicio 
não encontramos mais, mas 
que dentro de nós nos mar- 

caram para sempre. 

Revivamos uma poesia 
do entadecer: quanto é be­ 
la a paisagem. fica impressa 
em nossa rotina para todo e 
sempre marcando no coração 
uma eterna saudade daquilo 

que se foi e que não mais 
voltara. f como se fera 
um adeus ... 

Ha coisas que não con­ 
seguem morrer por !s o ão 
chamadas eternas. 

Le:nbranças eternos. 

' \. 

lute pelo Seu direito de mulher 
Pague Com Lady-Cheque do BEMAT. 

"Cheque todo mundo usa. Lady-Chéque não. 
Lady-Cheque do BEMA T é um cheque cheio de personalidade, 

feminina até na côr. 
Com o Lady-Cheque você faz compras, retira dinheiro, 

paga suas despesas 

Seu 

1 E? 
\ 

Lady-Cheque é pago, mesmo que 
não tenha saldo? 

você 
f isso mesmo 

Quando vod abre uma "Conta Ro,n" no BEMAT llca estabelecido um teto de 
dlahciro dl,ponlvtl. 

E voei: recebe o Lady Cheque paro Ir pagando, fazendo compras, gastando no que precisar. 
AI então voe~ Vdl ver outro vantagem da "'onta Rosa .. : o 8EMAT parela, estica os prazos. 

combina um negócio bom para você. 
Percebeu? 

O Lady-Cheque dá prestigio, recowenda e fala bem de você 
Mas funciona também como um verdadeiro cartão de crédito a loago pra:o. 

De AI/eu 
• • 
atista 

174E2)M 
Gomes 

Pias - Azulejos - Lavatórios • Madeiras Serradas - Ladrilbos Tijolos - Cimento, - Ttlhas 
Areia . Man•lha, • Tinta, • Caixa • D'água • E'crragen, 

Temos Tudo Para Construir Sua Casa 

Rua Voluntarios da Patria- 1082 Fone: - 133 

figura Filial em Caracol - avenida ra:il $/I 
1

1 

Direção de Alceu Batista Gomes 

_Nos acompanhamos o progresso do Sudoeste 

Casa t Mis Progresso 
Móveis e Geral • Colchoes de Mola e Espuma - Travesseiros de Espuma 

{quinas de Costura «SINGER , 
BELA VISTft. MATO GROSSO 

Livraria e Papelaria Progresso 
Papéis em geral Livros en branco- Livros escolares Cadernos Louças e 

artigos para presentes em geral. Boutique Perfumaria 
BELA VISTA MATO GRCSSO 

asa Progresso 
Materiais para construção Sanitários Material elétrico e uma completa seção 

de Secos e Molhados 

noto peças DECO: de Oeocleciana Vasconcelos Filha 
Assessórios para qualquer veiculo ao lado da 

Casa de Móveis Progresso 

1NDICADOR 
PROFISSIONAL 

Dr. Gil Marcos Saut 
Advogado 

Rua Pilad Rebuá 428 Bonito 

Dr Pedro Palmiere 
Advogacia em <ieral 

Rua 15 de: Novembro 170 - Fone - 237 - Bela Vista 

Dr. Fiori Murano 
M é d i ( o 

Rua 15 de Novembro 75 Bela Vista 

Dr. Milton L. Pilho 

A dvogacia em <ieral 

BELA VISTA MATO GROSSO 

Compra e Venda de: áreas para Café e Pecuária 

Escritórios: 

1 em Jardim Rua Dr. Ary C. Oliveira 262 (Residrncia) 
li em Porto Murtinho: Rua Joaquim Murtinho n• 3 

Dra. Glicéria O. da Costa 
Cirurgiã - Dentista 

ODONTO - PEDIATRIA - CLINICA GERAL 
Rua Teoeocc Bcrnade, N". 22-t0 . Jardim MT. 

Dr. ]oelson M. Peixoto 
Causas Civis e Criminais 

Rua 1'. de Maio S/N Jardie Mato Graz, 

i 

I 

Leia e assine o "TRL 
BUN A DA FRONTEIRA" 
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COLUNA 
Dia 30 do ,nrrrntc, a 

Codcmat lançara concurcn • 
ia para vendas de terras 
cm Anpuanã. O preço s2• 
rà de 5. 000, 00 por hectau. 

O jurístil Carlos Me­ 
deiros SIiva, ·'pai jo Ato 
institucional - l '', afirmou 
aos cs1agiilrlos da ESG, no 
dia 8 dn co~rente: "Não hã. 
a meu ver. a despeito do 
declínio do liberal,scr.o na 
evolução politica dos povos 
civilizados, rnzão de nrde:n 
doutrlnilrid para SI! restrin•' 
glr demasiado o iimbito do 
"habeas corpus". 

O Dermat Informou 
que seu programa de obras 
vem sendo cumi:,rindo rigo• 
rasamente. Numa primeira 
etapa do governo José Fra­ 
gelli. o Der mat construiu 
clois mil e trezentos quilo· 
metros de rodovias va:ma,s 
e, no momento. executa a 
construção de mil is 1. '!lJO 
qu,lomctros, Com mais 800 
quilometras prevbtos. parn 
uma tercelrd etapa. comple­ 
tar-se-ãtt 4 wil e 500 qui­ 
lometros. 

DO LEITOR 
no Grande Expn,ição d• fmpren• 
sa [ras4lira. O zovite partiu 
du ., G. Lurph,vrc, diretor do 
Oll1ce lntunnllonal dt B1blio­ 
uraphie, d e Bruxelas B·lglca. O 
sr. l.orphevrr afirma em errto 
ponto que a presença de "O E«­ 
lado de Mato C:rooso" na men 
clodada expo,lção est,\ justifica 
da por •er um dos mais ~ntlgo, 
e tradicionais jornais do Brasil. 
e "O Estado de Mot11 Gro,,., .. 
é um dos jornais brasileiros que 
fa:•tt. pari< do grande actrvo 
do Ofllce lnternatlonnl de Blolio­ 
graphie A Inclusão do Jornal 
"O EstaJo", honra e dignifica a 
imprensa matogrossense, de­ 
monstrtndo o valor de nossa 
nossa gente. P.,rabên, Juc~, vl­ 
branl< r,rlator • chefe do tradi­ 
cional jr,rnal. 

O Bemat vai recolher I.C... M 
) "noss banco'', dando conti­ 
udade a dinamização de seus 
serviços. intcia gora em cunve­ 
nlv com ;i Se:crctaria d,1 Fa::cn· 
da, o recolhimento do Imposto 
sobre: Circulnção de Mercadorias, 
através das agencias bancarias 
espaihdas por todo estado, 
o d;vertor de La z­ 
Uo11vi , retribuindo a vi ita fei­ 
ta pelo governador losé Frage­ 
Ht àqu ·le p1is irmã,, c:star,i cm 
Cuiab{1 li, 15 d, Setembro pró­ 
ximo, 

DOS JORNAIS 
Os bra,ilelro, poderão vi­ 

sitar o México, apresentando só­ 
mente Carteira de ldeotadade, 
como o qur já acontece com o 
Pa,agual, Argentina e Urugu>I. 
Tratado nesse sentido está sen­ 
do firmado por autoridades bra­ 
sileiras e mexicanas. ('O Mo­ 
meuto • ~orumbà) 

[oral "O Estado se la. 
to"Grosso de Cui+b, foi cenviia­ 
dopara representa Mata Grosso 

nefl:ente localtzada, no tcrritó• 
rio matogross,:nH /0 Progr<S50) 

Taxa de Agua em Aqul­ 
dauana aumentou em o'. Mais 
um absurdo da Administração 
Fragelli? Será é:te o presete 
de nalvtrsãrio de municlpio da­ 
do pdo Ilustre governador? Ou 
erà mesmo má té do , A N E­ 
MA T. (O Pantandro • Aqul­ 
quldana). 

DOS CORRESPONDENTES 
CARACOL: Os vereado­ 

res dessa cidade est,io apreensi­ 
vos com a Administração Tadeu 
Ocampos. !\firma n1 o, edl• que 
o prefeito nom,ado do munlclplo, 
não presta conta ào movlmtnto 
economico da prtfeitura, , "nun­ 
ca' apresentou os relatórios de 
sua Administração à Cõmara. 
Vente quente sopra em Caracol, 
sinal de lncendlo7 

J AOIM: O janlinense está 
descontente com a atual admi­ 
nistração, O prefeito, Eraldo, 
da Silva, prometeu ruullo traba­ 
lhos e NADA cstà ,endo leito. 
Vamos merecer os votos se• 
nhor prefeito C povo quer ver 
OBRAS. 

Em Setembro. os minbtros: 
Jarbas Pa~•orinho, da Educação, 
Co5ta Cnv,,lcantl do Interior, e 
Reis Velo,o de Plarcjanento, 
virão a ato Grosso. 

A uotiia fornecida oelo su­ 
oerintendente da SUDECO, ·r. 
Nel,on ]alro Ferreira Faria, dà 
coota que a vinda dos ministros 
dt E,tado. dar-se-á no dia 12 
do próximo mês inda nesse 
diJ, ~ruulrnm pilra o munldplo 
de Aripuan5, onde ln°'pcciona• 
ria:n as instalacóes da Cidade - 
L,b,.,,ctorio "Humboldt'·. (Fõlha 
da Tarde - Corumb). 

fv1tnb:tro dn S.,udc:. rv1ario 
tacado de Lemos acaba de 
comunicar ao governador ].se 
Fraqelli aue autorizou, través 
do Banco do Brasil, o 0agamen­ 
to de auxilio, da udem d: 1 OI\ 
milhões de cruzeiros antigo« con­ 
signados no orçamento da Hlni­ 
ão e destidados a entidade be- 

-·-·---------------------. 
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l lanchanete 
t 

\ Serviço 

c 
"Ünd-, 

Restaurante 
voce e mais 

intr.rnaciona! 
vo:::E .. 

completo de lanchonete, p,z=aria e Restaurante 
com cardapio internacional ! 

l 
1 
{ 

1 ----------------------~ 

Lanchonete e Rc staurante lnterna.:ional 
Brevemente em nossa Cidado 

(Em freme ao Gremio Pedro Rufino) 

"SUPER MtRcnno·· Ex: Comercial Santos 
oa: Jair Lemes do Souza 

Secos e molhados, Ferragens, Veteriri, Eletro-domésticos 
Rcprcscatantc exclu-lvo dn ULTRAG,\S(!õr.trcga, a ci0ml,illo) 
Super Mercado: os melhores produto pelos melhores preços 

SlDOLi\NDlA MT. 

r""-- 
\ ,,,som,,,som da Pesada é na ZP-23-Emissora 
1 Mariscai Lopes: a Emissora da INTEGRAÇÃO. 
Música e noticias. Alegria e Participação. 
ZP-23- Som-zp:.23 Som-ZP-23 Som-ZP-23 

O dinâmico emprosário. A­ 
mauri (/\uto Peças Jardim). de­ 
mon!tra.ndo a confiança que de­ 
posltada nn "Cidade Coçula", 
esU e.xpandidu suas atividades. 
l\go,a, Jardim terá sua agencia 
de vendas de carros O.-K!A. 

Cs moradores da v,ia An­ 
gélica pedem ao prefeito que t•·· 
me providências no sentido de 
'"melhorar o aspecto das ruas 
do populuso bairro". 

Ladrões começaram a agir 
na cidade:. E!-per<HIJOS ;i pronta 
intcrvençâ "l do delegado. 

1:. a construç:,1o ela nova 
agencia da Viação 'Cruzeiro do 
:"lul. ficou sô na promc:s~a7 Pro· 
messsa taubem foi feita pelo 
prddto municipal, para construir 
a ltodovJ;lria. V,1mos aguardar 
a coasumaç.:io ou o .. engaveta# 
meto". 

M:uacojü: A Coopcrc.1tiva 
Mixto desta cidade inaugurará 
brevcmenrc, a f11t,I de Sidrobn• 
dia. Parabén• as Dr. Riga seu 
presidente, e laboriosa equipe. 

Sidrolandla: O prcfc,to João 
Lemes desenvolve um trabalho 
dr. profundo significado ao futu• 
ro do munlciplo. Entabula 
contlltos com os :tgricultorc, ~ 
busca minorar o sofrimento da 
imensa massa camponesa da te­ 
gl5o, ctl~ndo CGndJções snnitb.­ 
rlas e culturais. Sua dificuldade 
maior ao momento. é salàar os 
comprimisses da administração 
anterior, pata postcriormi:ntc a­ 
ta-:ar cm todas- as frentes. 

O vereador Altivo Bruru; 
Presidente da Camara Munipal 
de Sld,olondin, e grnnJe aoigo 
do Tribuna. i'.lci1antou à rcporln­ 
gcc que bccvcm tntc. o dcput.i• 
do federal Ubaldo Barém visita­ 
ri cidade, para iniciar os con­ 
tatos politicos e atender as rei­ 
vindJcaçõc.s de: seus inúmeros 
clcltor·es. 

Novo Bar e Hotel do Tião 
será o futuro ponto d e parada 
díl ·Via.ção Ccu:clro do :::ul Ôtl 
mn pedido. 

tW 

NR - Colaborem com <l Li· 
ga Esportiva Belavitense. no 
mnior empreendimento do aoo: 
PLANO GOL DE LETRA. 
(v;,mos construir nos,o gi.aa,io 
coberto). 

Na rodo viva de bo/e o or11õcio 

TP - Senhor Alcyr, sco­ 
do prefeito nomeado pelo go­ 
verno, ,m eleições livre• acho 
que strla tleito? 

R -- Ja fui vereador tm 
minha cidade e o povo murtl­ 
nhense Viu de perto o meu tra­ 
balho e minha filosofia politica 
a,stru Ct'UJO, os votr•• r recebido, 
demonstraram n gratiddo e o 
r,spelto de meus concidadãos. 

TP - Em qut situação 
encontrou a Prefeitura? 

R - Normal. Couta, pa- 
ra pagar e dinheiro para 
recc:ber. 

TI' - O quadro dr fun­ 
cionários foi renovado? 

R - O se:vlço burvcrall­ 
co foi completamente. rec,trutu• 
rado. diaamizamo5 os diverso­ 
setores, dando à cada funcio­ 
n~rio o conceito maximc de ad­ 
miol.:straçã-, pública e: conscJen­ 
ti:ando-o• da nobre fuoçào que 
desenpenham 

TP - O serviço de ener­ 
gla elétrica da cidade é defici­ 
cote. quais a! providencia, to­ 
ma.das para sanar este cruciante 
problema? 

R - Foi adquirido um 
modo, s55 caviar, com recursos 
da Faixa de Proot<in, PASEP, 
Governo Estadual e recures 
proprio:t. 

TF -- Os ao,igos pollco: 
de Perto :"'1urt1oho ~âtJ rnüme­ 
ros. O senhor rezebe visitas 
amrnde de o,~putados Estaduais 
e Federais, Sen.idore,. etc Qual 
a ajuda que prestam ao muni­ 
cipio tão insigaes politicos? 

R - O Depurado Esta­ 
dual Rubn Figueró tem pres• 
tado serviços inestimaveis ao 
nos:o municipio. AA verba de 
100,Qül.l,O0 para adquirirmos o 
motor foi por late.nncdio do ii­ 
oi:mko deputado, nossa luta 
para a construção da Rodovia 
P.M-5, P, Murl!nho - Toma:la, 
os estudos sobre. a viabilidade 
da estrada, da redenção de Por• 
to Murtunho, Campo dos Indio», 
que cortarã umn região d~ 
ienso potencial agricola e pe­ 
cuário, recebem o apoio do de­ 
putaio Figueiró, que procura 
fa:cr o maximo por nossa ci­ 
dade 

TE' - O senhor já solici­ 
tou ao O.N.V,P. -:; as possibi­ 
li3ades do Porto de Cis? 

R - Solic.1camos. e tudo 
indica que o problema de Porta 
de Murtinho, sera solucionado, 
pois a nossa produ;ão agrícola 
(café) 3lingiu este ano 14,000,900 
de pé• e o ,ebanho bovino do 
munlcipio é: um dos moiore.s do 
cstac.fo. O srcn:tiirio d.l prdc.i• 

c:urt11 com grana 

Arrisque o, l:J pon10, O quente é na loteca d• lncs 

N sala de espera do zie São José. 

Você jóga e ajuda o Bra,il. 

O QOE!liTE É LOT.ERIA ESPORTIVA. 

1 
(Re~ponubilldade d~ Agêneia Lot,raca de Jordlr..~) 

R ,n-=---------~wnc== ....,, 
"ENTREvISTA DA SEMANA" 
Sr Alcyr f\ ogueira Çorfho. Prefeiro Municipal de Porro Mttrfin/.o 

rum Julio Bolssanaro Pilho, por• 
tlcipou de uma reunião em Co­ 
rumbó, juntamtnte: com o, u:i­ 
pres4rios das Companhias Mi. 
9.uth de Navegação e Bacia do 
Prata. e os estudos estão adian­ 
lados. 

TE' - Quais •• obras re­ 
alizadas dentro de sua adr~ini,­ 
tração7 

R - Conttruç.io da Ga· 
rdg,m, Oficina Mecanica, Car­ 
pintaria, Oficio• Eietrica, E'~brl­ 
ca de Lajotas, Predio da Usina 
EIHnca, Adquirimos I cam!nh;;~ 
Caçnmda, 1 ::arnloneta Pord, e 
/ Carregadeira. E,t,mo, efetu• 
ando o cascalhamento das rua 
e entregamos 40 Km de estra­ 
das oa região agr!cola do muni• 
cípJ.:, em cuovtnlo cow a Prefef .. 
tum d, Jardim. e fazendeiros. 

TP - Quais as metas de 
1rabalho para 1973? 

R - Porto de :.:ais, Ma­ 
tadouro Público (melhoria), Es­ 
cola, f{ urals' instalação de Bl­ 
bllotecas públicas, Jardim de ln­ 
fáncla. e uma tontinua atcnçdo 
às ruas de nossa cidade. 

TP - Cem a morte do 
Senador Filinto \luller. muita 
coisa mudou a politica nacional 
e muito mais na estadual Para 
o senh=-r, fé:. algumd diferença? 
Politica e claro, 

R No OBrasl perdeu 
um do, seus mais diletos filhos 
e ainda é cedo para tecermos 
comentário~ à re.5p'!ÃlO e n5o 
sou a pzssoa ''indicada' para 
julgar. 

TF - Os comeot.\rios a 
respeito da sucessão do Gover­ 
nadar FrageJIJ movimento a cd­ 
pital do Esta.do, ca ~ua opini5o 
quem .. no momento'' rcunr: coo• 
dações. ou melhor quea é seu 
cendidato? 

R - Dr. Marcelo Miran­ 
da. digno e vibrante Diretor do 
Dcrmat. 

TF - Sr. Alcyr, porque 
Porto Murtinbo ufio ~!tá !ncluf.­ 
da oo grupc. de cidades GUe se 
dcocfícJarão da. r:ncrgio clê.tcico 
de Urubupungá? 

R •- Só o govecnador po• 
dcr.1 responder ou o Kcr:::ian 
Machado, da Cemat. 

TF Sua pesagem aos 
leitores do "'Tribuna da Fron· 
tci:'J. ... 

Ao 111cdt.1r o Dobre e.arda 
de didgir os .:hsrino• da "Senti· 
nc:::Ja da Fronteira''• fj:. uo coa:· 
promisso com a minha conscien 
ca, o dever sagrcdo que i­ 
pulsiooa minha vontade, int­ 
grnr Por:u l\1urt1nho no nr.oo 
de dcs,ovoJv-irncnto que a,.,olJ 
o pais,' 

== == O1ECO LTDA. 
Assc-storomcnto de cotida:fc.s pública. municipal e autar• 

quia. Balancetes mensal e anual, prestações de cotas, orça­ 
mento,-; Em .:i::.exo materiais escolares. i'.lrtlgos didaticos e de 
Escritório em geral. Fotocopia cai I minuto. 

Ht!A. XT Dr. !10\"t:?:UUO ~:e - rro,:r. 2H', 

\\ 
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Cumpra com o seu dever de Belavistense 
Participe da Campanha "PLANO GOL DE LETRA" (Iniciativa da Liga Esportiva Belavistense) 
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LEMAT Loteria do Estado 
de Mato 

o 
E 
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COMPRE - logo 
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a. 

Grosso 

seu bilhete. 
Entre nessa, m-'?U amigo. Esta semana pode mu­ 
dar em cheio a sua vida. A Lemat existe para 
faze-lo feliz. Compra hoje mesro seu bilhete e 

olho vivo na extração. 

Loteria 
do Estado 
de Mato Grosso 

r 
Real Comercio e Representações Ltda. 

Produtos cosméticos derivados de Geléa Real - Geleia Real:­ 
Superbom- Superpólem- New-Life - Neo- Fumos: 

Lançamos o desalio quem possa contmuar fumando 
a pós usá-lo. 

« Necessitamos de Representantes para todo Sudoeste » 
Rua Dom Aquino - 353 S/2/3 Campo Grande • Mato Grosso 

'-------------------- -------------------- 

COMERCIAL JOSE PAULO 
DE Altair Conceição Nantes 

COMERCIO de materias para construções: Pias-Lavatórios-Madeiras-Serradas- 

Azulejos--lbituba-Ladrilhos Ti6los--Cimento 
Temos tudo para construir sua casa, o plano você é quem faz 

Prestigio o Comercio de Sidrolindia 
RUA SERGIPE - 29 SIDROLÃNDIA • MT. 

[sfaria Alvorada lrpulsamente Aprestenla 

Brasinha na 
Escuta 

Brevemente em nossa 
cidade um "big'' restauran­ 
te. Boa pedida pois anda­ 
mos deficientes neste setor. 

E o grande amigo do 
Tribuna, Airton, arruman• 
do as malas... Vai deixar 
saudades. 

Quando se fala em'pu­ 
reza" fala-se nas frutas e no 
leite da Estância Alvorada. 

Nova estrela brilha 
no universo do Evaldo 
Salomão. Novo Amor a 
vista... é gaucha. .. 

Circulando pela cidade 
numa "tremenda' belina o 
prefeito lovis Marcelino de 
Oliveira. Antes que o"Cen­ 
tro de Fofocas', comece... 
posso adiantar ... 
É financiada... 

Parabéns à Sonia Pen­ 
zo pela sua admissão no 
Banco Itaú. 

Tenha mais saúde be­ 
bendo um copo de leite por 

rt - 4o 
Jornal O MUNICIPIO 

Amparo, S. P. em 3 de 
Agosto de 1,973. 

Ao Jornal "TRIBUNA 
DA FRONTEIRA" 
Bela Vista M. Grosso 

Prezados Colegas; 
Emocionado. agradeço 

aos nobres colegas da "Tri­ 
buna'·. a bela noticia que 
em seu número de 24 de 
Junho p.p. a respeito dos fa­ 
tos que envolveram meu mo­ 
desto jornal. 

Realmente, um Prefeito 
demagogo e "cesarista", vis­ 
ceralmente incapaz. que há 
8 anos inferniza a popula­ 
ção deste município. vem 
criando problemas de toda 
ordem. nada produzindo a 
não ser desastres adminis· 
trativos e financeiros. 

Nossas criticas. prova­ 
das e positivas. infelismen­ 
te. jamais foram levadas em 
contas pelos dirigentes da 

dia mas... da Estancia AI­ 
vorada... é muita mais leite. 

Seguiu para a "ci­ 
dade da Garoa o jovem 
Odocio. 

Muitas faiscas a Sra. 
llza Carneiro Romerc. ani­ 
versariante do dia 20 p.p. 

Leia na próxima sema­ 
na o artigo "Os jovens e o 
mor de autoria da simpáti­ 
ca cocadinha Telma Medei­ 
ros de Loureiro. 

Eternas felicidades aos 
jovens nubentes: Tony e 
Nidia. 

Curtir um som da pe­ 
sada é ligar o seu Rádio na 
Internacional "ZP23" Valé­ 
rio, Luiz, Miguel e restante 
da equipe 73. dando Show 
de Radio. Legal!l! 

Casal da semana: Ri­ 
goberto Velasquez e Lidia 
(Comemorando no dia 28 
do corrente seus 25 anos de 
·Va a Dois). 

d 

\ 

Revolução de 1.964. embo­ 
ra democratas convitos que 
sempre fomos. 

Contra essa violência 
e irresponsabilidade é que 
venbo combatendo. pelo que 
recebi o decreto desapropri­ 
atório como fruta da insen­ 
satês desse máu administra­ 
dor. também proprietãr-io de 
outro jornal que monopoli­ 
sou a publicação de todos 
os atos oficiais. contrariando 
leis preceitos que o proíbem. 

Mas a imprensa livre 
jamais se calará contra os. 
vândalos das liberdades á­ 
vicas e só ela será a ala­ 
vanca capaz de desmascarar 
os falsos lideres que. estra­ 
nhamente. ocupam cargos 
públicos. expondo-os à exe­ 
craçãc pública. 

Com meus sinceros a­ 
gradecimentos a esse valo­ 
roso órgão. apresento minhas. 

Cordiais Saudações 
Dr. José Jorge Filho. 
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CASA' FLÔRES 
Tecidos. Roupas Feitas. Rádio. Toa Discos 

Gravadores. Toca Fita. Máquina de Costura Singer. 
Colchões de Espuma, Capim. Crina Calçados Artigos 
para presentes e Artigos Escolues, Discos, Malas 
Brinquedos Armarinhos em Geral 

Rua Pilad Rebuá n' 566 Bonito MT. 

Casa Três Irmãos 
o Arando Hazima Tal. 286 a 229 

Jogos de quarto, Sala, Copa, Pratarias, Eletro Dombticos, Roupas Peitas 
Calçados, Aruges para Presente e Geral 

O Maior Crediário da Região 

RUA DUQUE DE CAXIAS - 1174 - 1193 - BELA VISTA-MATO GROSSO 



1 8' u V Tomou .Posse federal Sr. 
T il t 1 EL • 

Luz .. a 
"Torre de Babelº 

Dia :!O de ) ulho de 1 973, 
dia de lesta, e dmbolismo,. Dia 
de gente qur procura ser "Gen. 
te", Dia de caos. Caos que se 
transforma e se cotutr61. 'Vol­ 
ti furioso para casa, misturei 
conhaque com agua, enguli mi 
nhas pilulas para a qóta, estea­ 
dl-me no divã e tentei ler. Qu­ 
-io consegui entregar-me um is­ 
tantc à leitúra da Viagem de 
Sofl,1 de Mendel á Saxónia, um 
folhetlm encantador rle século 
XVlll, recvr<lei-me de repente do 
convHc r: dr não rstava barbtii• 
do nem v,stldo". (Hermano Hts· 
se). Bela Vista cone mora 55 
anos de vida e de realizações. 
O gurizlaho da esquerda não••· 
rã acompanhado a fanfarra. O 
samba melhor do que as valsa 
Pel parou Hoje tem baile oo 
Grêmio Pedro Rulono". Vós 
que me ledes. estai no mun1o 
dos vivos, mas eu, que escrevo, 
desde há muito ingressei no rei- 
no das sombra, (Poe). Dois 
bandido, atacam Vera Lucia no 
Morumbl, roubaram 7,01,. Hti 
segredos. sagrados. Sagrados 
5tgrcdos. Não tenho dgarros. 
O prelrito de Ilda Vista está 
de parabéns, a fest foi ragni 
flca. :Não podcmoJ temer o tn­ 
visivele depois do invesivel, nós 
mesmos. Coro observamos em 
relação à l<i da distribuição, 
nenhuma sociedade pode distri­ 
buir mais de que produz; nem 
pode distribuir menos, Em 1845, 
lol encontrado o ..'.arpo de una 
mulher cujos pés e as nãos es­ 
tavam presos no chão por meio 
de forquilhas. Vende se uma 
casa. No basta conhecer ore­ 
sumo da história doo; diferentes 
graus mac;onfcos. • No grau se• 
quinte o recipiendáio era ver 
dadeiraente consagrado como 
ving ,dor da ordem. 

DIa 28. Bile da Saudade 
no Clube Bclavistctuc. Passa• 
do. "Meu livro cheirará a pi­ 
nho e rcsoarã com .., :umbido 
Jos insetos. A andorinh·l tece­ 
ra seu ninho sobre a minha ja­ 
nela com as fbras e palhas que 
no seu bico levar... (Artigo 10. 
Picam os 1octos obrigados ;J. co­ 
mnunicaram se mcntalente com 
es .demais socios). Super rfldlo 
Tupi. Vamoa no doema. Não 
quc"ro ir a igreja. Vamos pas­ 
sear, Peron será o presidente 
d, Argeatio,. Passado. O ho­ 
mem deve pro.:urar a Lu:. Se­ 
nador. "Os sinais do meu a­ 
postolado forar manifestados en 
tre vós coma toda a pacienc'a, 
por sinais, prodígios, e maravi­ 
lhas (Paulo-Cãp 13-V-12) Ca. 
«as Pernambucanas a barateira 
Bandrirantc.s. Titulares da no .. 
ticia. Bandeirantes. Não é no­ 
vidade. a Carmem ddxou il vi­ 
da. Tudo deixou de ser para 
continuar o baile. 

Vou mandar uma carta pa- 

ra a seção "Cariaho" da revis­ 
ta Capricho. Nada vale. Tribu­ 
ua da Prontelra;o Joraal que fa­ 
la as coisas, Todo mundo com­ 
pareceu as futlvldade, do dia 
}U de Julho, Parabens senhor 
prefeito, agrado Profano, 

- Bem, ,e vocé rtalme.ott 
quer saber- disse e-o lugar é o 
.emitério em Bronx. Ali não há 
problemas, nenhum problema 
Voce está morto7 Abre:m ;:a, cor-­ 
tinas Nasceran. Começaram com 
o, pdmtiro:1 sinais t' surgiu a 
primeira ldt,a e cresceram. Os 
pais criavam e os filhos pediam­ 
Surgiu o Enviado. Desenvolve­ 
ram e cresceram, Surgiu a luz 
e camloharam. Séculos •e pas­ 
••rnm e dep->ls de tempo, volta­ 
ramn ao começo de tudo. O êrto: 
Niaguér alcança o Pai, se aão 
aceitar o !,lho. fim. 

Fechaa as corunas. O ator 
dcixa o palco e começa d cho· 
rar, chorando sofre, sofrendo 
passa a viver o sua papel. Va­ 
n.os tom;r um trago. Pinga? 
Wisky?. Os poises mais extea­ 
sos da Amerlca do Sul, princl• 
palente o Brasil com seus 7 
milhões de aparelhos, são pro­ 
porcic,nalmt.ntc mais viciados cm 
televisão. Televisão em Bela V!s• 
ta? Ah ... Ah·., Ah... Risada do 
mundo e começo do fim. Leiam 
"O Exercista e .:onheçam o 
M,llgoo. loglui:ncla do meio, 
Se no balaacett, isto t, na re­ 
lação nominativa, houver sómcn • 
te ,aldo:s dtvedorc, ou sómente 
saldos credores estes após se 
verificar a sua extensão ou me­ 
Ihor sua exatidão, deixa isso 
para o contador. Vamos come­ 
çar a cerimonia. 

- João. aceita Maria co­ 
mo sua legitima esposa? 

Não. Prefiro ir assistir 
futebol. 
- E agora Maria? 
- Vou ser cientista. 
Depois de claco bera, de 

5ep>ração, eles ficaram '.l dl>, 
junto!. Ora bol.ts Não devemos 
declarar-nos pobres, olhando pa­ 
ra h rlqtJeza de Deus. Voce já 
passou fomel A dor leva ao se­ 
nhor' A ''LUZ" oão se. procu­ 
r Ela e«tá dentro de nós. 

. - Ma mãe vou ser deputa 
do, O garoto cresceu, virou de­ 
putado. e esqueceu a promessa. 
O cineia do Goeth está passa- 
do boos Filmes e o Tulio vai 
renovar o seu :•(:.ibanâs. Hoje 
é dia 20 de julho de 1973. Lua. 
Cancer .. 

. Chapéu de couro, boi no 
pasto e dinheiro no banco do 
Clodoaldo. 

Todo verdadeiro novelis­ 
ta tem de ser um efetivo tau· 
maturgo ou um aspirante a 
tal, porque na "AGADA" es­ 
ta a e ·scucia de toda a poesia, 
rlc toda música, de todo tea- 

tro; rm fim de toda a obra 
inspirada, Começou o baile. 
As gurias estão dançaudo, Os 
rapazes estão bebendo. Mu 
sita solta, livre, louca. Abrem 
as cortisns· Para falar a ver­ 
dade o sujeito tinha una cara 
esquisita. Cara de gente e 
mascava. No meu Intervalo 
entre meu conhedrr.ento com 
Jurti e o grande baile de mas­ 
cara, começavà aprender a 
conlilí' Cnnlava um, dois. 
'Trs. A providência ó pode 
agir sobre os homens através 
dos homens: São eles os en­ 
carregados da comunicação: 
(Poc. [·lesse e Papus): 

Por lavor, senhores, um 
pouco menos de r.iéncin e um 
pouco mais de arte: Fecham 
as cortinas e os expectadores 
se retiram: O autor chefe: O 
uutor principal c1•mo srmpre 
impôs sua vontade e o teatro 
mudou de lugar: O médico e 
o monstio: Bah: Esta figura 
chamado Signo de Snlomâõ re­ 
presenta o universo e &eus 
dots ternários Deu, e a Natu­ 
reza; é a imagem do macro­ 
cosmo: Sabédoria dos Deuses: 
Minha cabeça te recomenda 
Saber; Minhas garras te reco­ 
mendam Ousar; Meus flancos 
te recomendam querer minhas 
asus te recomendam Calar.te; 
Maria-vá comprar sabão e pa­ 
pel !)Ora carta; 

"A Tarde", quando es­ 
creve tudo é poesia, recorda­ 
cão e siler:cia ( ."1cléndez Vol­ 
dés): - Levanta a cabeça, ó­ 
lanu, que vês sobre ti, arden­ 
do no e,curo cêu da meia noite'/ 
- Eu percebo uma chama. 

ó Gurudtva [11oso Ide Luma ]; 
- Vamos terminar o anti­ 

go negocio? 
Começou o baile e todos 

estão Jc mascaras; 

Tomou posse- no Sena­ 
do Federal na substituição 
ao ex-senador Filinto Mul­ 
ler o sr. Italiv1<' Coelho. Ma­ 
togrossl'nse de corpo e al­ 
ma, temos certeza de que o 
representante do nosso Es­ 
tado no Senado Federal es- 

o POVO 
Auto Falante do Mar­ 

ciano, é a Voz do Povo? 
Publicamos na integra a 
cartinha de um aluno do 
Colégic Estadual. 

"A Voz do Povo que 
é de furar os tímpanos da 
gente, nos ultemos dias liin• 
çou um novo <:t]ocutor» e 
como BERRA. Coloca mú- 
sicas em 
BERRA. 

rotação errada e 

O nome já diz «Mar­ 
ciano», seu lugõr e Marte 
o planeta dos discos Voa­ 
dores, e voce Prefeito da 
um jeitinho nisso. manere 
a coisa. Voce Prefeito co­ 
mo mora longe da Voz do 
Povo, nem tá ligando pro 
TROÇO. os profesrnrcs do 

CÂMARA DE SIDRCLÂNDIA HOMENAGEIA 
FILINTO MULLER 
DO CORRESPONDENTE 

A Câmara Municipal 
• de Sidrolãndia aprovou, por 
unanimidade de votos, pro­ 
jeto de lei de seu presiden­ 
te, vereador Altivo Brum. 
trocando o nome da Ave­ 
nida Senador Filinto Mul­ 
ler", Com. isso o Lcgislati• 
vo sidrolandense prestou si­ 
gnificativa homenagem ao 
grande matogrosscnse e in­ 
signe homem público, trafi­ 
cante desaparecido cm aci­ 
dente aéreo. Durante varias 
dccadas Filinto Muller repre­ 
sentou Mato Grosso. tendo 
se destacado no cenário po­ 
lítico nacional t.omo um dos 

grandes homens públicos do 
pais. Paz a sua alma. 

Por outro lado a Câ­ 
mara aprovou, também por 
unanimidade, projeto de lei 
oriundo do Executivo que 
transformou o Serviço de 
Saúde e Promoção Socié'I 
cm Serviço de Saúde e O­ 
bras Sociais. Essa medida 
foi tomada em atenção a 
pedido do Tep. Marcilio 
Lima. que recentemente nos 
visitou. Com o Serviço de 
Saúde e Obras Soc.iais a 
Prefeitura poderá conseguir 
verbas federais para o hos­ 
pital de Sidrolãndia. 

tarâ em rodos os seus_mo­ 
mentos voltado a solucionar 
os grande, problemas do 
nosso Estado que entr .. ago­ 
ra em fase de desenvolvi­ 
mento. Ao senador ltaliVio 
Coelho os nc>ssos votos de 
patriótico sucesso. 

PERGUNTA 
Colégio se confundem to­ 
dos, quando estão em clas­ 
se lecionando. Com o Ber­ 
reiro do Alto Falante. Se 
estão lecionando portugues, 
começam a falar o «Guara• 
ny, e 01 alunos entendem 
ingles.' 
Vamos dar um jeito nisso. 

Feito por um aluno. 
NR. - O Marciano. 

vamos 'manerar. 

Vereador Paulo Na­ 
ves Deixou Presiden­ 
cia do Mobral 

Por motivo de seus a• 
fazeres particulares e das 
suas obrigações na Câmara 
Municipal o jovem vereador 
Sr. Paulo Nantes pediu a­ 
fastamento da prcsidencia da 
Comissão Municipal do Mo­ 
bral de Sidrolãndia. No cur• 
to espaço de tempo que per­ 
maceu ã frente da Comiuão 
o Sr. Paulo Nantes conse­ 
guiu colocar em dia a es· 
crituração do movimento do 
Mobral que estava atrasada 
e fazer a prestação de con­ 
tas do convênio de 1972. No 
pedido de afastamento diri• 
gdo ao Prefeito Municipal 
o vereador Paulo Nantes a­ 
gradcceu o apoio e colabo• 
ração que recebeu do Exe­ 
cutvo durante sua gestão à 
frente do Mobra[ de Sidro­ 
lãndia. 

J 

l 

COMERCIAL PALHANO 
or; D. V. P a 1 h ano 

Materiais para construções em geral - Tintas - Korinil - Conexões - Ferros - Ci­ 
mentos - Cal - Manilhas - Telhas Pedrs - reia 

"Construir sua casa não é mais problema, AGORA 
Comercial Prlhano vende tudo pelo melhor preço da região. 
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